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Sumário 

Este artigo visa iniciar um debate a respeito das potencialidades de articulação entre con-

ceitos ligados à Arquitetura de Informação e as principais características oriundas do Design Es-

tratégico. Para tanto, são apresentadas definições introdutórias sobre Arquitetura de Informação, 

com destaque para colocações ligadas a “ecologia da informação”, “design centrado no usuá-

rio”e do papel da AI como “mediadora de saberes”. Estas considerações abrem caminho para que 

o Design Estratético seja apresentado como uma perspectiva de reflexão sobre as mesmas, levando 

em consideração os conceitos de sistema-produto, inovação “design driven”, metaprojeto e habili-

dades de designer. Considera-se que há pontos de contato entre os debates mais específicos pro-

movidos pela AI com a perspectiva mais macro e sistêmica do Design Estratégico que permitem 

que se possa explorar futuramente contribuições concretas para revisão dos processos de projeto 

que envolvam interfaces digitais. 
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1.Surgimento e definição da Arquitetura de Informação  

 

 Para Lipovetsky (2004), vivemos numa era de modernização extrema, “de uma modernidade 

elevada à máxima potência”; não estamos numa era pós, mas sim numa era “hiper” em que há uma 

exacerbação dos valores criados na Modernidade. Tendo isso em vista pode-se observar na lingua-

gem atual o uso de palavras como hipermercado, hiperindivudualismo, hiperconsumo, hiperlink 

dentre outras a todo o momento. Para ele, a sociedade hipermoderna se caracteriza por uma cultura 

do excesso, do sempre mais onde tudo se torna intenso e urgente e onde o movimento constante 

provoca mudanças num ritmo muito acelerado.  

 

 É neste contexto hipermoderno, em que a quantidade de dados apresentados ao sujeito se 

eleva a cada segundo, inviabilizando a transformação de todos eles em informações por parte dos 

seres humanos, que surge o termo “arquitetura de informação”; criado por Wurman em 1996 em 

seu livro Information Architects. Para ele, o arquiteto de informação é o profissional que organiza 

padrões inerentes aos dados, transformando o complexo em algo claro; ele é responsável por criar a 

estrutura ou mapa de informações que permite que outras pessoas compreendam com clareza a in-

formação apresentada. Wurman afirma que “Bons arquitetos de informação tornam o complexo cla-

ro, tornam a informação inteligível para outros seres humanos. Se eles têm sucesso fazendo isto, são 

bons arquitetos de informação. Se falham, não são bons.” (Wurman, 1991) 

 

 A partir de Wurman, outros autores como Rosenfeld e Morville (1998) se destacaram ao de-

finir a arquitetura de informação como “arte e a ciência de estruturar, organizar e rotular as infor-

mações para ajudar as pessoas a encontrar e gerenciar informações”. Os dois autores também de-

fendem que a arquitetura de informação não é composta somente por uma única disciplina como 

fonte; ela se alimenta da multidisciplinaridade; ou seja das particularidades (forças e fraquezas) de 

outras disciplinas. Percebe-se, dessa forma, que a arquitetura de informação passa a ser referenciada 

por sua característica de necessitar colocar diversos conhecimentos em contato. 

 

 Segundo Krug (2000), já discutindo de forma mais explícita as soluções para o ambiente da 

Internet, enxerga a concepção das interfaces pelos usuários como resultado do trabalho conjunto do 

Design de Interação - que ele define como sendo aquilo que acontece após o clique do usuário - e 

da Arquitetura de Informação, ou seja, como tudo é organizado.  Da mesma forma, Garret (2000) 

também defende a arquitetura de informação e o design de interação como “faces da mesma moe-
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da”. Para ele, a Arquitetura de Informação (AI) se define como o design estrutural do espaço infor-

macional que tem por objetivo facilitar o acesso intuitivo ao conteúdo e Design de Interação (DI) 

consiste no desenvolvimento de fluxos para facilitar as tarefas do usuário, definindo a maneira com 

que ele irá interagir com o site.   

 

 Adicionada à idéia de multidisciplinaridade, Garret também afirma que a Arquitetura de In-

formação e o Design de Interação, apesar de serem disciplinas extremamente técnicas, não se limi-

tam somente à tecnologia. Ao contrário, elas vão além e se referem sobretudo às pessoas, ao enten-

dimento das maneiras  com que elas trabalham e de suas formas de pensar.  A partir deste raciocí-

nio, nota-se que as discussões sobre AI possuem espaço para problematizar também o papel do su-

jeito nos processos de interação e, por conseguinte, nos processos de projetação de interfaces e am-

bientes interativos. 

 

 

2. Ecologia da Informação 

Rosenfeld e Morville (1998) afirmam que para se executar uma arquitetura eficiente, deve-

se levar em consideração a trinca: usuário, conteúdo e contexto; conhecida como “ecologia de in-

formacão”. A figura abaixo representa essa trinca e procura tornar clara a dependência entre contex-

to, usuário e conteúdo, além de posicionar a arquitetura de informação como a interseção entre es-

ses três pilares. 

 

Figura 1 - Três pilares da arquitetura de informação - Fonte: Information Architecture for the worls 

wide web - Louis Rosenfeld & Peter Morville ( 1998) 



Conceitos e características do Design Estratégico como provocações iniciais à Arquitetura de Informação. 

4º EBAI – Encontro Brasileiro de Arquitetura de Informação – 2010 5 

 

Ao se propor uma AI nesta articulação em trinca, deve-se entender o contexto, ou seja, as 

necessidades de negócio que estão por trás do site, bem como posicionamento da concorrência, 

questões políticas, tecnologia, cultura e recursos disponíveis para implementação do projeto. O ar-

quiteto de informação deve entender sobre o conteúdo que será apresentado no site; o volume / na-

tureza das informações bem como a necessidade de atualização do mesmo. Por fim, deve estar claro 

quem será o usuário do site, entendendo seu comportamento, necessidades e características além de 

expectativas em relação ao objeto proposto.  

Pensando na ecologia da informação como contexto em que a arquitetura de informação 

acontece, Agner (2006) acrescenta que o arquiteto de informação teria conhecimentos e experiência 

para desenvolver estruturas de informação, com níveis múltiplos de interação entre homens, máqui-

nas e o meio ambiente. Essa perspectiva de integração com o meio-ambiente novamente mostra o 

potencial da área de AI para exacerbar a discussão para além de procedimentos técnicos específicos 

de um projeto web ou de um software. 

 

3. Design centrado no usuário 

Vive-se numa era em que as interações vão muito além daquelas oferecidas anteriormente 

em papel; a era atual é caracterizada pela complexidade e por interações digitais cada vez mais di-

versas. Tendo em vista esse dinamismo, alguns especialistas defendem o Design Centrado no Usuá-

rio, termo criado por Norman e Draper (1986) para diferenciar o desenvolvimento de softwares que, 

ao invés de guiar-se pelo primor técnico, objetiva adaptar o software às características psicológicas 

dos usuários finais e os coloca no centro do processo de desenvolvimento. Isto é, ao se desenvolver 

produtos interativos, deve-se levar em consideração as características, necessidades e desejos das 

pessoas que efetivamente usarão tais produtos.  

O foco no usuário representa a utilização de técnicas e métodos que busquem trazer os usuá-

rios para processo de design, a fim de se criar produtos, que além de possuir uma boa usabilidade, 

sejam adequados às reais necessidades das pessoas. Para isso, existe um conjunto de técnicas que 

podem ser aplicadas dependendo do projeto que tem o objetivo de investigar o comportamento do 

usuário como por exemplo: entrevistas individuais, focus groups, card sorting, teste em protótipos 

de papel, teste de usabilidade, análise de métricas, entre outros (ver figura 2). 
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Figura 2 - (Figura 2 - User Centered Design Activities  - fonte: Site indiana.edu - 

http://www.indiana.edu/~usable/images/ucd_activities.jpg) 

 No processo de desenvolvimento de interfaces, Garret (2000) afirma que o design centrado 

no usuário traz como resultado decisões “conscientes”,  já que o resultado apresentado nada mais é 

do que adequações de tarefas e informações que fazem referência às necessidades dos usuários. O 
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autor defende que o design centrado no usuário garante consistência entre as informações presentes 

nas interfaces e as necessidades do usuário.  

  

 Saffer (2006), também considera o design centrado no usuário uma ferramenta de trabalho 

preciosa. Porém, explica que os designers, ao focarem o desenvolvimento do projeto no resultado 

de testes com poucos perfis de usuários podem acabar desenvolvendo um produto ou serviço com 

foco bastante restrito. Desta forma, o design centrado no usuário tende a se tornar impraticável no 

desenvolvimento de interfaces que serão utilizadas por um grande número de pessoas. Nessa pers-

pectiva, o enfoque no usuário gera contestação pois , embora seja convidado a participar de dinâmi-

cas que investiguem seu comportamento, “o usuário é tratado como objeto, não como sujeito de 

pesquisa”. “Ele não é considerado capaz de participar do processo de design, por isso, justifica-se a 

necessidade de especialistas que traduzam seu comportamento exibido em determinações para o 

design” (Spinuzzi, 2003). A discussão sobre  o protagonismo do usuário nas metodologias aplicadas 

a projetos de interfaces através do conceito de  user-centered design também é , portanto, uma ca-

racterística que permeia o campo da Arquitetura de Informação. 

 

 

4.  AI mediando saberes 

Partindo de questionamentos mediante as definições limitadas sobre o termo Arquitetura de 

Informação, DILLON (2000) apresenta outras disciplinas / ciências que contribuem para a cons-

trucão da mesma (figura 3). 
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Figura 3 - Disciplinas que contribuem para a Arquitetura de Informação (DILLON, 2000) 

(http://goo.gl/IyrL) 

Existem muitos papeis paralelos atribuídos ao arquiteto de informação e que são nomeados 

de forma constante no mercado. Isto ocorre a partir do momento que este profissional executa as 

diferentes funções e disciplinas no processo de trabalho. Dillon e Zwies (2003) citam algumas das 

disciplinas que contribuem a Arquitetura de Informação: psicologia, ciência da computação, educação, 

ciências cognitivas, Design centrado no usuário, Design gráfico e Desenho Industrial, Design instrucional, 

sociologia, antropologia, engenharia de software, Web Design, modelagem de dados, administração de base 

de dados, interação humano-computador (IHC), recuperação de informações e ciência da informação. Nota-

se como a própria noção de disciplina por parte dos autores é bastante discutível, visto que áreas mais 

maudras como educação são citadas em conjunto com webdesign. 
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Ainda assim, se estamos enumerando áreas de maior ou menor formalidade científica para 

tomar parte na discussão, é possível também agregar a administração de marketing como compo-

nente dessa lista. Esta seria responsável por compreender e comunicar mensagens eficazes, aten-

dendo a diversas audiências (Rosenfeld e Morville, 1998).  Ao pensar a AI como mediadora para  

este conjunto de saberes que apresentam diferentes níveis de formalização, fica ainda mais explícita 

a necessidade de encaminhar proposições teóricas que pudessem auxiliar a organizar estas angús-

tias que parecem cercar o debate desenvolvido pelos autores que buscam trabalhar os conceitos e 

características da Arquitetura de Informação. Qual o papel do sujeito/usuário nos processos de pro-

jetação? Como trabalhar de forma multidisciplinar? Como dar conta dos aspectos contextuais no 

desenvolvimento de um projeto sem deixar os mesmos como um pano de fundo asséptico no resul-

tado final? São questionamentos como esses que a literatura sobre AI nos traz e que queremos esti-

mular alguns caminhos de discussão através da contribuição oriunda das reflexões sobre Design Es-

tratégico. 

 

5.  Design Estratégico 

 

Na sociedade atual, os objetos / interfaces aparecem destacados de forma quase obsessiva, 

capazes de condicionar maneiras de ser, modos de pensar e estilos de comportamento; ou seja, fa-

zem parte da vida afetiva dos indivíduos e dizem muito sobre a identidade dos mesmos. Desta for-

ma percebe-se um novo significado para o design, que se posiciona agora de forma estratégica en-

quanto cultura de projeto e não mais se relaciona somente à forma e função da maneira apresentada 

pelo design industrial na modernidade; o que amplia a sua prática para além da solução de um pro-

blema (Celaschi, 2007). O design hoje se afirma de modo bem mais amplo e diz respeito à comple-

xa relação entre consumidor e sentido da mercadoria. No nosso caso,  poderíamos entender o objeto 

digital (software, website) como mercadoria. 

Observa-se desta forma que a contemporaneidade abriu espaço para o surgimento do design 

estratégico, termo criado por Francesco Zurlo (2010) para definir esse “novo” design,  que passou 

de mero articulador de ações programadas para um fenômeno complexo que, baseado na transdici-

plinaridade, inclui diversos pontos de vista, modelos interpretativos articulados e várias prospecti-

vas discilpinares.  



Conceitos e características do Design Estratégico como provocações iniciais à Arquitetura de Informação. 

4º EBAI – Encontro Brasileiro de Arquitetura de Informação – 2010 10 

Para se entender o termo design estratégico é importante compreender outros conceitos que 

se relacionam: sistema-produto, inovação design-driven, metaprojeto e capacidades do designer: 

prever, ver e fazer ver. 

5.1 Sistema-produto 

O consumo passa a ser uma coisa mais complexa e articulada do que simplesmente um obje-

to e leva em consideração todos os aspectos relacionados ao estilo de vida dos consumidores: “O 

desempenho da mercadoria não é mais capaz de delimitar o produto em si: além disso, hoje, a forma 

do produto, seu processo de comunicação com o mercado, e o modo através do qual o bem alcança-

rá o consumidor final são fatores que estão diretamente relacionados a essa mercadoria e também 

são responsáveis por delimitar o que é chamado de forma do produto.” (Celaschi, 2007)  

A partir dessa idéia se faz claro o conceito de sistema produto que, de acordo com Celaschi 

é o “conjunto do sistema que encerra todas as dimensões e prestações que ligam o fabricante ao 

consumidor”. No sistema produto contempla-se tanto a dimensão físico-material do bem objeto de 

troca, quanto a dimensão de serviço, de experiência e de comunicação resultantes do relacionamen-

to entre o indivíduo e a marcadoria.  

Faz-se então necessário um agir estratégico sistêmico que consiga dar conta do sistema pro-

duto como um todo e que envolve, além do produto, outros importantes serviços relacionados à es-

colha das mercadorias pelo consumidor: “o design estratégico opera em âmbitos coletivos, suporta 

o agir estratégico graças às próprias capacidades e finaliza a própria operatividade na geração de um 

efeito de sentido, que é a dimensão de valor para alguém, concretizando este resultado em sistemas 

de oferta mais do que em soluções pontuais, um produto-serviço mais do que um simples produto, 

que é a representação visível da estratégia. (Zurlo, 2010) 

 

5.2 Design Driven 

Essa nova relação entre a marca e o consumidor reforça o pensamento de Verganti que afir-

ma que o indivíduo contemporâneo passou a comprar significados e não mais produtos (Verganti, 

2008). Desta forma emerge-se na atualidade um contexto extremamente favorável para que se ocor-

ra uma inovação de significado das mercadorias, orientada pelo design. Para se entender melhor 

esse tipo de inovação, faz-se necessário entender como se dá a inovação das mercadorias na con-

temporaneidade. A inovação pela qual as mercadorias contemporâneas se referem é principalmente 
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levada pela evolução tecnológica, pela mudança dos comportamentos de consumo e de vida dos in-

divíduos da atualidade ou também pela evolução da comunicação e linguagens. O design é capaz de 

intervir em todos esses tipos de inovação das mercadorias, porém desempenha papel principal ao 

desenvolver inovação a partir do estudo dos comportamentos dos indivíduos, sejam eles de consu-

mo ou relacionados ao estilo de vida, como também pela análise da comunicação / mudança das 

linguagens.  

A “inovação design-driven” ou seja, inovação de significado orientada pelo design, ocorre 

quando nestes processos a cultura de projeto identifica ou, às vezes, antecipa algumas necessidades 

e desejos e permite ao sistema produtivo desenvolver novas respostas de mercado. Celaschi define a 

cultura de projeto como “disciplina que melhor predispõe modelos e instrumentos destinados ao 

estudo e à projetação da forma mercadoria [...] Operar mediante a cultura de projeto possibilita a 

invenção de um novo objeto, a transformação de um objeto existente pela modificacão do seu mo-

delo e/ou interface” (Celaschi, 2007). 

Na complexidade do mercado contemporâneo, a cultura do design encontra terreno especial 

e fértil de aplicação nos sistemas de mediação entre fabricante e consumo. Sob a ótica da cultura de 

projeto, merecem destaque os mediadores, que nada mais são do que profissionais e/ou produtores 

de serviços  que são responsáveis pela realização de uma pesquisa mercadológica sistêmica que en-

globa dados e expertises dos mais diferentes campos do conhecimento e também do ambiente inter-

no e externo à organização. A atuação desses mediadores, das mais diferentes disciplinas, acontece 

de forma transdiciplinar, ou seja, uma atuação conjunta / colaborativa que resulta na convergência 

de um problema a partir da colaboração sob múltiplos olhares. Mais do que nunca constata-se que o 

design está associado sobretudo com relação: relação entre interesses (do fabricante e do consumi-

dor, mas também do mediador e do ambiente), necessidades (psicológicas, sociológicas, econômi-

cas, biológicas, antropológicas, etc.), conhecimentos (humanos, tecnologia, arte, economia e gestão) 

e somente uma mediação transdisciplinar é capaz de oferecer novas e consistentes respostas ao 

mercado. 

5.3 Metaprojeto 

Para Skaletsky e Parode (2008), o processo de projeto em design pode ser dividido em duas 

etapas: uma denominada metaprojetual e outra projetual, na qual a primeira “insere-se em um espa-

ço altamente dinâmico e em constante mutação que caracteriza tanto a complexidade do ato de 

projetar como a complexidade da sociedade contemporânea.”  
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De acordo com Moraes (2006) o metaprojeto transcende o ato projetual pois deve ser um 

processo de reflexão crítica sobre o próprio projeto a partir da consideração de fatores de produção, 

tecnologia, mercado, materiais, ambiente, cultura e aspectos estético-formais, tendo como base o 

recolhimento de dados. O autor destaca o caráter abrangente dessa perspectiva, na qual os outputs 

não são modelos projetuais únicos oriundos de técnicas pré-estabelecidas: trata-se do “projeto do 

projeto”, o “design do design”.  Para que a etapa metaprojetual se desenvolva, o design estratégico 

propõe a apropriação de procedimentos e ferramentas  que auxiliam na geração de idéias e visuali-

zação das mesmas mas que não engessam o importante momento da geração de concepts visando a 

etapa projetual posterior. 

 

5.4 Habilidades do designer (ver, prever e fazer ver) 

Segundo Zurlo (2010), o primeiro desafio do design estratégico é o processo que faz com 

que a organizacão se enxergue, e para chegar a esse objetivo, o autor descreve três capacidades do 

designer: a capacidade de ver, de prever e de fazer ver. Ver significa a interpretação do contexto do 

projeto, “é a capacidade de observar fenômenos muito além da superfície do visível, é um ato cria-

tivo”. Prever é a capacidade de selecionar e interpretar cenários futuros possíveis; “está fortemente 

correlacionado ao ver, é a capacidade de seleção e interpretação dos cenários futuros associados à 

tecnologia, aos comportamentos, às modificações da estética e dos gostos. Fazer-ver é a capacidade 

de tornar visível o campo possível, sendo uma ferramenta poderosa para acelerar a tomada de deci-

são. Essa capacidade concretiza o conceito do projeto. 

6.  Design Estratégico e Arquitetura de Informação: pro-

vocações momentaneamente conclusivas 

 

 Ao apresentarmos, ainda que de forma introdutória, os principais conceitos que caracterizam 

a abordagem do Design Estratégico, queremos acima de tudo fazer provocações ao campo, prática 

ou disciplina de arquitetura de informação bem como aos arquitetos de informação. A primeira pro-

vocação é aproximar a área do campo do Design porém sem reproduzir um caminho fordista de 

produção. Em outras palavras, a visão sistêmica proposta pelo Design Estratégico nos traz a possi-

bilidade de deixar de enxergar a AI como um procedimento que está fixo em determinado momento 
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do processo projetual, assim como o próprio Design. É nesse sentido que a vocação da AI e conse-

quentemente dos profissionais da área como mediadores de saberes se apresentam como possibili-

dade de ganhar maior relevância e reconhecimento na medida em que se avance na compreensão 

sobre Design Estratégico. Ao colocar o Design dentro de uma perspectiva que pensa a mercadoria 

como carregada de significados e busca metaprojetar para depois projetar, o Design Estratégico rei-

vindica uma postura de problematizar o problema, atualizar o briefing, considerar o sujeito, mas não 

torná-lo o centro exclusivo (para ser propositadamente redundante aqui). As habilidades do designer 

combinadas com uma visão que engloba e considera a elaboração de serviço, experiência e comuni-

cação articulada ao produto remete a possibilidades ricas para a Arquitetura de informação e arqui-

tetos de informação, na medida em que a área já especula o olhar sistêmico ao discutir a ecologia da 

informação, ao valorizar o contexto. Falta, nos parece, ainda, levar estas premissas para os momen-

tos concretos de projetação, encontrar caminhos para trazer as contribuições do Design Estratégico 

e quem sabe redescobrir, atualizar, incrementar o desenvolvimento dos procedimentos para projetos 

de interfaces. Para tanto, é preciso seguir verticalizando estas provocações lançadas aqui, simulta-

neamente no campo da prática e da reflexão, como é típico da sociedade hipermoderna que nos 

abriga e que tem no design estratégico um conjunto de saberes relevante para os profissionais que 

desejam ver além na área de AI. 
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